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Anexo 2. Qualificação de Supervisor, Preceptor Administrativo e Preceptor Didático dos Programas de Residência Médica da Escola Paulista de Medicina da UNIFESP.
Os programas de residência médica (PRM) da Escola Paulista de Medicina (EPM) da Universidade Federal de São Paulo (UNIFESP), coordenados pela Comissão de Residência Médica (COREME) desta instituição, devem estar constituídos e funcionarem formalmente segundo normas nacionais e institucionais. No que respeita às necessidades de coordenação Institucional, os programas devem informar à COREME, e mantê-la sempre atualizada, o Supervisor do PRM, o Preceptor Administrativo e os Preceptores Didáticos, cujas competências e funções mínimas, e não exclusivas, estão discriminadas abaixo.

1. Supervisor. É a pessoa com quem a COREME se relaciona diretamente no que se refere à condução do PRM, sendo suas funções sumarizadas no que se segue:

a. Organizar o PRM com a finalidade precípua de atender aos objetivos de formação, considerando-se o conteúdo programático mínimo proposto por legislação e requerimentos da comissão mista de especialidades, emanados a partir dos seus integrantes: CFM, AMB e, principalmente, a CNRM.

b. Para a finalidade acima, o Supervisor necessita atuar com liderança, pois deverá integrar todas as disciplinas dentro do programa proposto, respeitando as particularidades dos departamentos, o modelo de assistência e as limitações estruturais e de recursos humanos. O Supervisor deverá deixar claro aos envolvidos a finalidade de treinamento naquele campo de prática.

c. Compor, juntamente com o Preceptor administrativo, em mídia escrita, o conjunto de informações necessárias a guiar o MR em seu período de treinamento.

d. Definir junto com o Preceptor Administrativo o conteúdo e modo como será realizado o treinamento, as técnicas didáticas aplicáveis tanto aos residentes do programa regular, quanto aos residentes dos programas associados regulares, programas regulares opcionais ou estágios opcionais.

I. Programa Regular é aquele sediado junto à Disciplina ou Departamento proponente.

II. Programa Associado Regular é aquele que utiliza o campo de prática da Disciplina ou Departamento, porém tem sua gestão fora de suas dependências.

III. Programa Regular Opcional é aquele que utiliza o campo de prática da Disciplina/Departamento de maneira regular através de convênio específico para este fim.

IV. Estágio Opcional diz respeito a período de no máximo 3 meses de treinamento junto ao campo de prática de um PRM regular.
e. Acompanhar diretamente a Auditoria Interna realizada em seu PRM.

f. Participar com empenho da Auditoria Interna dos PRMs da Escola Paulista de Medicina.
g. Aprovar, junto à Comissão de Ensino e Pesquisa do HSP, a proposta de PRM que esteja conduzindo.

h. Responder, junto à COREME, as exigências legais, estatutárias e regimentos relativos à Residência Médica.

i. Presidir a banca de avaliação de Atitudes e Competência.

j. Emitir, juntamente com o Preceptor administrativo, o relatório de Progressão, Aprovação e Reprovação.

k. Assinar juntamente com o Preceptor Administrativo a frequência mensal, o resultado das avaliações a qualquer época ou as trimestrais.

l. Assinar o Histórico de Desempenho do MR.

m. Convocar para entrevista e orientações o MR com avaliações cognitivas abaixo do esperado.

n. Convocar para entrevista e orientações o MR com avaliações de Atitudes/Competências classificadas como “insuficiente” ou “suficiente para uma boa prática”.

o. Garantir aos MR do seu PRM informações completas sobre suas avaliações, dando chance ao MR recuperar-se de qualquer desempenho inapropriado que por ventura tenha apresentado.

p. Encaminhar juntamente com o Preceptor Administrativo os assuntos referentes à saúde do Médico Residente (MR), sempre informando à COREME para registro apropriado.

2. Preceptor Administrativo. Organiza e conduz operacionalmente todos os detalhes da atividade formadora do PRM, incluindo interface direta com os MR, Preceptores, Docentes, Chefes de Unidades, dentre outros, sendo suas atribuições sintetizadas abaixo:

a. Organizar toda a logística do programa, dentro da exigência formal de 60 horas semanais e demais dispositivos regulatórios.

b. Propor escalas, rodízios, plantões, divisão de trabalho.

c. Definir junto ao Preceptor Didático, e conforme proposto pelo Supervisor, os objetivos do estágio, sua estrutura, conteúdo, técnicas didáticas específicas para a finalidade de aprendizado proposta, tanto para os Programas Regulares, Programas Associados Regulares, Programas Associados Opcionais e Estágios Opcionais.

d. Solicitar a cada Preceptor Didático as frequências e avaliações cognitivas.

e. Controlar a frequência dos MR conforme legislação, respeitando, dentre outras, as normas de 60 horas semanais e descanso pós-plantão.

f. Prover aos MR os formulários ou orientações para obtê-los, cobrando as informações pertinentes neles contidas.

g. Solicitar aos MR avaliações dos estágios frente às finalidades pedagógicas.

h. Compor a síntese das avaliações cognitivas, de atitude e competências, reportando-as no Histórico de Desempenho do MR, encaminhando à COREME para arquivamento apropriado.

i. Atentar para os problemas de saúde do MR, notadamente os mentais, dando ciência e encaminhamentos apropriados juntamente com o Supervisor.

3. Preceptor Didático. É o profissional que se encontra diretamente ligado ao MR no que se refere ao treinamento em serviço.

a. Acolher o MR no Cenário de Prática em que atua.

b. Prover orientações e ensinamentos dos entes técnicos, éticos, atitudinais e filosóficos necessários ao desempenho digno e correto da atividade médica profissional, investigativa, docente ou administrativa.

c. Servir de role model ao MR.

d. Reconhecer dificuldades específicas de aprendizado e prover ou sugerir ações especiais para cumprir com a finalidade de melhor formação possível e individualizada.

e. Prover e corrigir itens de avaliação cognitiva.

f. Reportar aspectos atitudinais, habilidades e competências ao Supervisor, COREME ou Comissão de Ética Médica do Hospital São Paulo.

g. Emitir, quando apropriado, notas de estágios e/ou comentários estruturantes ao MR em treinamento sob sua responsabilidade, dirigidas ao Preceptor Administrativo ou Supervisor do PRM.

h. Emitir, quando perceber relevante, nota de menções ou honrarias ao MR que se destaque em suas atividades, dirigidas à COREME, para que sejam homologadas.
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